
SUPERVISÃO TÉCNICA:  
TRABALHO SOCIAL COM FAMÍLIAS 

M A R C O S  N A S C I M E N T O  



ACORDO DE CONVIVÊNCIA 

•  Respeitar a fala do/a colega; 

•  Horário (inicial, intervalos e almoço); 

•  Uso de telefone durante os encontros; 

•  Participação; 

•  Conversas paralelas; 

•  Não ficar com dúvidas; 

•  Compreender os diferentes níveis de conhecimento de cada participante 

•  Marquem nosso perfil em suas postagens: @assistencia.govpe / @esfosuaspe 



Qual o objetivo dessa SUPERVISÃO TÉCNICA 

PARA PROVOCAR 

Qual principal atividade desenvolvemos em comum 

SUPERVISÃO/APOIO TÉCNICO AO MUNICÍPIO 



PARA PROVOCAR 

QUAL O OBJETIVO MAIOR DA OFERTA DE PSE NO SUAS 



OFERTAR PROTEÇÃO 

SOCIAL PARA 

SSUPERAÇÃO DAS 

VUNERABILIDADES SOCIAIS 



OFERTAR PROTEÇÃO SOCIAL 

SUPERAÇÃO DAS VULNERABILIDADES E RISCOS SOCIAIS 

VISANDO UM PADRÃO MÍNIMO DE CIVILIDADE 

DIGNIDADE 

CONDIÇÕES BÁSICAS PARA HUMANIZAÇÃO 

Não nascemos homens. Nos constituímos humanos  

POSSIBILIDADES SUPERADORAS/EMANCIPATÓRIAS 



Ampliação de um padrão básico de civilidade que afiança 

respostas dignas a determinadas NECESSIDADES SOCIAIS. 

PADRÃO MÍNIMO DE CIVILIDADE 

QUAIS SÃO ELAS 

“Quero reestruturar a minha 
vida por meio do estudo e 

do trabalho, formar um novo 
ciclo, com novas amizades e 
refazer os laços familiares"... 

Aldaíza Sposati 



PROTEÇÃO SOCIAL 

VISA RESTAURAR, AMPLIAR OU 

MESMO GARANTIR UM PADRÃO 

BÁSICO / MÍNIMO DE CIVILIDADE ONDE 

AS PESSOAS CONSIGAM SATISFAZER 

NECESSIDADES QUE HOJE 

DETERMINAM SUA EXISTÊNCIA E SUA 

EMANCIPAÇÃO COMO SER HUMANO 



AS FAMÍLIAS ESTÃO EM SITUAÇÃO  

NÃO CONSEGUEM 

ATENDER SUAS 

NECESSIDADES 

BÁSICAS 

CIVILIZATÓRIAS Existência MATERIAL e SUBJETIVA 

Por isso Aldaíza afirma que a Assistência Social é uma “Política pública de forte calibre humano” 



QUAIS AS NECESSIDADES BÁSICAS DEVEMOS ATENDER  

RESPOSTAS 

 Mudanças  Manutenções 

Operamos junto às famílias 

através: a) Seguranças 

Socioassistenciais – GARANTIA 

DE DIREITOS 

Operamos junto às famílias 

através: Boa vontade, caridade, 

merecimento 

ASSISTENCIALISMO. 



POSTURAS NA CULPABILIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS 

QUAIS SÃO ELAS 

O QUE FALAMOS QUANDO TRATAMOS SOBRE ISSO 



“ E eu tenho que pegar a família pela mão? Oxe, Cadê a autonomia”. 

“ A família não faz porque é preguiçosa, é ruim. A mãe nem deixa o filho 

fazer a oficina de violão”. 

“Esse povo quer é dinheiro. Pergunta se quer curso?” 

“Não quer nada! Tira o Bolsa família pra ver!” 



“Os homens fazem a sua própria história, mas 

não a fazem segundo a sua livre vontade; não a 

fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim 

sob aquelas com que se defrontam 

diretamente, legadas e transmitidas pelo 

passado. 

18 de Brumário – Karl Marx 



VULNERABILIDADE SE EXPRESSA NAS DIMENSÕES: 

MATERIAL RELACIONAL 

Objetiva/concreta Subjetiva/sociabilidade 

Pobreza e falta de acessos 

expressa no território 

Comprometido: 

alimentação, moradia, 

vestuário 

Fragilidade de vínculos 

expressa nas relações. 

Isolamento, discriminação, 

racismo, machismo, 

violência relacional 



O que dá IDENTIDADE, o que ESPECIFICA 

a política de assistência social são as 

SEGURANÇAS que ela objetiva afiançar! 
Aldaíza Sposati 





Assim, fica mais fácil 

compreender que o TRABALHO 

SOCIAL COM FAMÍLIAS deve ter 

como finalidade AFIANÇAR AS 

SEGURANÇAS 

SOCIOASSISTENCIAIS. 
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 Orientam as 

ações 

Norteiam as 

metodologias 

E possibilitam as 

diretrizes 

TRABALHO 

SOCIAL 

COM 

FAMÍLIAS 



PROVOCAÇÕES 





Cuidado nas 

ciladas 

Discursos 

românticos 

Ideologias 

religiosas 



HOMENS ENGRAVIDAM? 

Estamos preparados para essas e outras realidades 

encontradas nos arranjos familiares? 





“[...] antídoto à fragmentação dos atendimentos, como sujeito à proteção de 

uma rede de serviços de suporte à família 

“[...] centralidade da família como núcleo social fundamental para a 

efetividade de todas as ações e serviços da política de assistência social”. 

“[...] para realizar o trabalho social com as famílias é necessário focar todos 

os seus membros e TODAS suas demandas” 

“[...] uma estratégia efetiva contra a setorialização, segmentação e 

fragmentação dos atendimentos, levando em consideração a família em sua 

totalidade 



1 pessoa – aspecto 

individual 

1 complexidade 

1 família – aspecto 

coletivo 

Outra complexidade 

Onde vivem 

Com várias 

complexidades 



Entendem o motivo urgente de estimularmos como os/as 

trabalhadores/ras do SUAS precisam observar, refletir, falar, 

planejar e executar o Acompanhamento Familiar não apenas 

de um ou outro membro, mas de TODA FAMÍLIA 

Do ponto de vista metodológico e fazendo referência à 

instrumentalidade no SUAS, como conseguimos esse 

estímulo 



PASSOS QUE CONSTITUIEM OS MÉTODOS DE  

TRABALHO SOCIAL COM FAMÍLIAS 

CONSTATAR o caso concreto e avaliar em sua TOTALIDADE. 

COMPREENDER, EXPLICAR cientificamente e tecnicamente 

para as tomadas de decisões perante a situação. 

PROPOR possibilidades SUPERADORAS, 

EMANCIPATÓRIAS, considerando a condição individual e 

coletiva. 

(SAVIANE, 

2009, p. 20.) 



TODA FAMÍLIA PRECISA ESTAR 

REFERÊNCIADA NO CRAS OU CREAS 
O referenciamento visa: tornar factível (possível/realizável) a articulação dos serviços para 

operacionalização e organização do atendimento e/ou acompanhamento... 

PRECISAMOS CONVERSAR SOBRE OS FLUXOS INTEGRADOS 

MUNICIPAIS! 



VAMOS MONTAR O 

ORGANOGRAMA DO SUAS 

DE NOSSAS CIDADES 





QUAIS SÃO OS FLUXOS 

MÍNIMOS QUE PRECISAMOS 

INSTITUIR NAS GESTÕES 

DOS SUAS MUNICIPAIS 
FLUXO DE ENCAMINHAMENTOS, REPASSES DE INFORMAÇÕES, 

ESTUDOS DE SITUAÇÕES, REFERÊNCIA E CONTRA REFERÊNCIA... 



Definir protocolos claros para encaminhamento 

Estabelecer critérios objetivos para identificar quando uma família 

precisa de acompanhamento ESPECIALIZADO 

COMPREENDER critérios objetivos para identificar quando uma família 

precisa de acompanhamento 

Garantir que as equipes dos serviços do SUAS estejam alinhadas na 

comunicação e nos encaminhamentos. 

Gestão do Prontuário SUAS 

Reuniões técnicas regulares com Rede Socioassistencial e Intersetorial 

Monitoramento e avaliação de metas – Planejamento Estratégico 



COMO É FEITA A LEITURA DO 

TERRITÓRIO DE ATUAÇÃO 

PARA OFERTA DE 

PROTEÇÃO SOCIAL E COMO 

DEVERIA SER 



REDE SOCIOASSISTENCIAL 

E INTERSETORIAL. JÁ 

SABEMOS QUE ELA É 

“FURADA”. O QUE É 

PRECISO EFETIVAMENTE 

PARA FORTALECÊ-LA 



SUJEITOS PARTÍCIPES DO 

SUAS. POR QUE EM 20 ANOS 

DO SUAS AINDA NÃO 

CONSEGUIMOS TRAZÊ-LOS 

PARA JUNTO, PARA SOMAR 



METODOLOGIAS EFICIENTES E 

EFICAZES DE TRABALHO SOCIAL 

COM FAMÍLIA: O QUE FUNCIONA? 

QUE PROPOSTAS PRECISAM SER 

REPENSADAS? O QUE PROPOMOS 

AOS MUNICÍPIOS É EXECUTÁVEL? 



Atividades de acolhida dos usuários e sua inserção nos serviços 

Atividades grupais  

Grupos socioeducativos 

Grupos de acompanhamento para famílias com vulnerabilidades específicas 

Cursos ou oficinas voltados para a aprendizagem de habilidades técnicas 

Atividades coletivas 

Encontros comunitários, festivos e comemorativos 



INSTRUMENTALIDADE: UMA 

CONVERSA FRANCA, DURA 

E NECESSÁRIA PARA ALÉM 

DO PREENCHIMENTO DO 

RMA.  



VAMOS TRABALHAR EM GRUPO? 



AINDA SOBRE INSTRUMENTALIDADE 

São as propriedades/capacidades das coisas, 

atribuídas pelos homens no processo de 

trabalho, convertidas em meios/instrumentos 

para a satisfação das necessidades e alcance 

dos seus objetivos/finalidades.        

(Guerra, 2014) 

O QUE SERIA INSTRUMENTALIDADE? 



INSTRUMENTALIDADE 

A INSTRUMENTALIDADE 

responde as  

NECESSIDADES SOCIAIS 

que expressam-se sob a forma 

de DEMANDAS. 



INSTRUMENTALIDADE 

Onde 

encontramos a 

instrumentalida

de na atuação 

profissional? 

Nas funções que lhe são requisitadas 

(executar, operacionalizar políticas 

etc.); 

Nas modalidades de intervenção 

exigidas pelas demandas das classes 

sociais. 

No espaço do exercício profissional: o 

cotidiano das classes vulnerabilizadas 



INSTRUMENTALIDADE 

INSTRUMENTOS 

DE  

TRABALHO: 

diretos e indiretos 

Encaminhamento 

Documentação 

Visita domiciliar 

Parecer técnico 

Entrevista 

Laudo técnico 

Observação 

Abordagem 

Atividade em Grupo 

Reunião 

Informação/Comunicaçã

o 

Ata de reunião 



INSTRUMENTALIDADE 

O QUE DEVE CONTER E COMO PENSAR O INSTRUMENTAL TÉCNICO? 

1°  Interpretação das demandas postas pelos 

indivíduos.  

-As necessidades trazidas por sujeitos singulares são 

interpretadas como expressões de necessidades 

humanas básicas não satisfeitas, decorrentes da 

desigualdade social própria da organização capitalista. 



INSTRUMENTALIDADE 

2° Redimensionamento que a perspectiva crítico-dialética exige 

da ação profissional no que diz respeito ao seu alcance e 

direcionalidade. 

 

-Ação profissional pensada na sua teleologia. Para além de sua 

eficiência operativa ou de sua instrumentalidade, [...] incorpora a 

elas o compromisso ético com a transformação social. 

(MIOTO, 2009, p. 484). 

O QUE DEVE CONTER E COMO PENSAR O INSTRUMENTAL TÉCNICO? 



INSTRUMENTALIDADE 

O QUE DEVE CONTER E COMO PENSAR O INSTRUMENTAL TÉCNICO? 

2° Redimensionamento que a perspectiva 

crítico-dialética exige da ação profissional no 

que diz respeito ao seu alcance e 

direcionalidade. 

 

-Ação profissional pensada na sua teleologia. 

Para além de sua eficiência operativa ou de sua 

instrumentalidade, 

[...], incorpora a elas o compromisso ético com a 

transformação social. 

(MIOTO, 2009, p. 484). 

 TELEOLOGIA, da 

palavra grega télos, 

que significa propósito 

ou fim, é o estudo dos 

objetivos, fins, 

propósitos e destinos. 



A INSTRUMENTALIDADE PROFISSIONAL NO SUAS 

As atribuições privativas; 

Ações em Rede:  

instrumentais diretos e indiretos; 

 
O instrumental técnico-operativo e a Rede 

Socioassistencial. 

 

O instrumental técnico-operativo a partir do aspecto 

multidisciplinar; 

 



DÚVIDAS 



ESTUDO DE SITUAÇÃO 

https://www.youtube.com/watch?v=AEk1_NUrPXY 



Quais inquietações vocês avaliam que 

precisam ser alinhadas, repensadas quando 

falamos de TRABALHO SOCIAL COM 

FAMÍLIAS na oferta da Proteção Social do 

SUAS na execução do APOIO TÉCNICO AO 

MUNICÍPIO 

PARA PROVOCAR 



Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 
 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 
Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 

GRATIDÃO PELA TROCA DE SABERES E EXPERIÊNCIAS! 

@marcosnascimentu 

marcosnascimentu@gmail.com 

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br

